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O PERFIL DOS PROFESSORES LEITORES DAS SÉRIES 
INICIAIS E A PRÁTICA DE LEITURA EM SALA DE AULA

Profile of readers-professors of the initial series  
and the reading practice in classroom

Tristana Nascimento Barros (1), Erissandra Gomes (2)

RESUMO

Objetivo: investigar os hábitos e o comportamento dos professores de 1ª a 4ª série do ensino funda-
mental perante a leitura e a prática de leitura em sala de aula. Métodos: estudo observacional, trans-
versal, com a participação de 30 professores de 1ª a 4ª séries, do ensino fundamental, de escolas 
públicas. Através de um questionário com 15 questões do tipo aberta e fechada, foram colhidas infor-
mações sobre os hábitos e atitudes dos professores frente ao aprendizado da leitura. Resultados: 
dos 30 professores estudados, houve diferença estatisticamente significativa entre os comportamen-
tos (p<0,001), sendo que o comportamento pouco favorável foi o mais prevalente entre os profes-
sores. Conclusão: a grande maioria dos professores não desenvolveu uma relação afetiva com a 
leitura na infância e não tem o hábito de leitura, tão necessário para formar pequenos leitores em 
bons-leitores. 

DESCRITORES: Comunicação; Aprendizagem; Educação 

(1) 	 Fonoaudióloga; Prefeitura de Salto do Jacuí – RS; Especia-
lização em Linguagem pelo CEFAC – Saúde e Educação; 
Pós-Graduada em Psicopedagogia Institucional pela Uni-
versidade Comunitária Regional de Chapecó – SC. 

(2) 	 Fonoaudióloga; Docente do Curso de Fonoaudiologia 
do Centro Universitário Metodista IPA; Mestre em Ciên-
cias Médicas: Pediatria pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul.

Considerando-se que, o processo de aprender 
a ler e a escrever acontece, essencialmente, por 
duas vias, uma via envolve a construção das rela-
ções fonema/grafema, ou seja, corresponder letras 
com sons (codificação) e fonemas com grafemas 
(decodificação), aliadas ao aspecto motor, à prática 
de escrever da esquerda para a direita, de cima 
para baixo, a habilidade de agarrar o lápis, entre 
outros. A outra via consiste em usar esse conhe-
cimento nas práticas sociais, é aprender a ler e 
escrever com o próprio uso. Conseqüentemente, as 
duas vias são ações simultâneas e interdependen-
tes, porém diferentes, em termos de processos de 
conhecimentos e de produtos, ainda, denominadas 
processo da alfabetização e do letramento 1,2.

Toda a criança precisa aprender a usar a codifica-
ção e decodificação, conhecer as correspondências 
entre grafema e fonema, apropriar-se do sistema de 
escrita, adquirir o domínio do sistema ortográfico e 
ter o hábito e o prazer de ler e de escrever diversos 
tipos de textos, em diferentes contextos ou situa-
ções. Contudo, ensinar a ler, não significa ensinar 
as letras 1-3.

Para um adequado desempenho lingüístico ao 
longo da vida escolar e cotidiana é fundamental pro-
mover o desenvolvimento de habilidades da leitura 
e da escrita nas crianças pequenas, mesmo que a 

INTRODUÇÃO

O trabalho fonoaudiológico na área educacional 
visa identificar e prevenir as alterações da comu-
nicação oral e escrita, mas, especialmente, criar 
condições adequadas e eficazes, para possibilitar 
a otimização do desenvolvimento infantil, pois, as 
capacidades comunicativas de fala, audição, leitura 
e escrita, podem ser sempre melhoradas e facilitar 
a aprendizagem escolar 1. Assim, a escola consti-
tui-se em um dos campos de possíveis e efetivas 
ações preventivas relacionadas à saúde fonoau-
diológica e, sob esse aspecto o trabalho do fono-
audiólogo favorece para que a escola se torne um 
lugar saudável e propício ao desenvolvimento das 
habilidades lingüísticas: o falar, ouvir, ler e escre-
ver, em especial a habilidade de ler que interessa 
na pesquisa 1.


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criança não tenha aprendido a ler ou escrever, atra-
vés de situações em que a língua oral ou escrita é 
objeto da atenção, como na leitura de livros, onde 
o adulto lê histórias, a criança escuta rimas, vin-
cula conceitos, faz inferência, percebe a sintaxe 
complexa e as estruturas narrativas dos textos. 
Também, as competências pré-alfabéticas (conhe-
cimento da escrita e consciência fonológica). Ava-
liando a qualidade das interações criança-adulto, 
uma vez que desperta o interesse e a motivação 
pela leitura e pela escrita 3. 

A leitura é uma habilidade lingüística fundamen-
tal para o desenvolvimento da comunicação oral e 
escrita e, conseqüentemente, para o desenvolvi-
mento infantil 4-6

. Começa bem antes do aprendizado 
das letras, quando alguém lê e a criança escuta por 
prazer. É o contar de história que desperta o gosto 
pela leitura e desenvolve bons-leitores 5,7. Além 
disso, a atitude positiva do professor frente à leitura 
mostra-se como um fator fundamental na aprendi-
zagem e desenvolvimento do hábito de leitura, pois, 
incentiva e contribui para a prática de leitura entre 
os alunos, sendo o exemplo o maior incentivador 
da leitura 8-10. 

Com base no exposto, o objetivo deste estudo 
foi investigar os hábitos e o comportamento dos 
professores de 1ª a 4ª série do ensino fundamental 
diante da leitura e a prática de ler em sala de aula. 

MÉTODOS

Realizou-se um estudo observacional e trans-
versal com professores de 1ª a 4ª séries do ensino 
fundamental, de seis escolas públicas: quatro esco-
las municipais e duas escolas estaduais, do Municí-
pio de Salto do Jacuí, Rio Grande do Sul. A coleta 
dos dados foi realizada por meio de um questionário 
por escrito (Figura 1), com 15 questões: quatro do 
tipo aberta e 11 fechada, baseado em outras publi-
cações 6-10. Este instrumento buscou informações 
sobre o comportamento, as atitudes e preferências 
dos professores frente à leitura, entre outras. 

Foram analisados todos os questionários devol-
vidos (30) e respondidos pelos professores, seguido 
do termo de consentimento para a coleta dos dados. 
Não foi considerado o tempo de atuação e à forma-
ção dos professores.

Para uma melhor apreciação as respostas das 
quatro questões abertas foram agrupadas de acordo 
com os termos de maior freqüência de ocorrência 
utilizada pelos professores e classificadas segundo 
alguns autores 4,5,8-10.

Para determinar níveis que permitissem assi-
nalar o perfil de professores leitores e com base 
nas pesquisas 8,9, foram pontuadas as respostas 
de oito das 11 questões fechadas que fazem parte 



do questionário respondido pelos professores. As 
outras três questões fechadas não foram pontua-
das porque alguns professores assinalaram mais 
de uma resposta, de modo que o número de res-
postas obtidas foi superior ao número de professo-
res entrevistados. As oito questões fechadas que 
tiveram as suas respostas pontuadas estão relacio-
nadas abaixo: 

Como foi a sua experiência pessoal, em relação 
ao ato de leitura, desde a sua infância até os 
cursos de formação?
“Uma atividade prazerosa e motivante”  
(3 pontos); “Uma obrigação acadêmica” (2 pon-
tos); “Uma atividade negativa: chata e difícil”  
(1 ponto); “Não lembra” (0 ponto).
Você considera que seu contato com livros de 
histórias na infância foi: 
“Ótimo” (3 pontos); “Bom” (2 pontos); “Pouco”  
(1 ponto) e “nenhum” (0 pontos).
Quando criança os seus pais liam para você? 
“Sim” (2 pontos); “Às vezes” (1 pontos); “Não” ou 
“não lembra” (0 ponto).
Como você classifica o seu interesse pela leitura 
atualmente: “Ótimo” (3 pontos); “Bom” (2 pon-
tos), “Regular” (1 ponto) e “Pouco” ou “nenhum” 
(0 ponto)
Você costuma ler para ter prazer? “Sim” (2 pon-
tos); “Às vezes” (1 ponto); “Não” ou “não sabe” 
(0 ponto). 
Como professor você realiza leitura de histórias 
infantis na sala de aula? “Sim” (3 pontos); “Só na 
biblioteca” (2 pontos); “Como atividade de casa” 
(1 ponto) e “Não” (0 ponto).
Com que freqüência você realiza a leitura de his-
tórias na sala de aula?
“Todos os dias” ou “Quase todos os dias” (2 pon-
tos); “Às vezes” (1 ponto) e “Nunca” (0 ponto).
Você utiliza qual abordagem de leitura em sala 
de aula?
“Orientada para o desempenho” (3 pontos); “Co-
construtivista” (2 pontos); “Didático-interacio-
nal” (1 ponto) e nenhuma ou não soube referir  
(0 ponto).

De acordo com a pontuação obtida nas 8 ques-
tões fechadas, os professores pesquisados foram 
inseridos em grupos de leitores. A divisão dos gru-
pos foi baseada nos estudos 8,9.

Grupo 1 – comportamento e atitudes frente ao 
ato de ler altamente favorável: de 20 a 21 pontos;

Grupo 2 – comportamento e atitudes frente ao 
ato de ler favorável: de 18 a 19 pontos;

Grupo 3 – comportamento e atitudes frente ao 
ato de ler pouco favorável: até 17 pontos;

Primeiramente, foi realizado contato com a 
Secretaria Municipal de Educação do Município 

•

•

•

•

•

•

•

•
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QUESTIONÁRIO
Identificação: 

Série que leciona: ______________          Idade: _____________      Sexo: (   ) F  (   ) M 
Formação: (   ) Técnico Magistério     (   ) Curso Superior de férias  (   ) Curso Superior 
Tempo de trabalho no ensino fundamental: ___________________   (   ) Escola Municipal 
                                                                                                               (   ) Escola Estadual
1. Para você, o que é ler?___________________________________________________________________________ 
2. O aprendizado da leitura é uma responsabilidade de quem: ______________________________________________ 
3. Como foi a sua experiência pessoal, em relação ao seu “período de aprender a ler”, desde a sua infância até os 
cursos de formação?  
                                                                  (   ) Uma atividade negativa: chata e cansativa. 
                                                                  (   ) Uma atividade prazerosa e motivante.  
                                                                  (   ) Uma obrigação acadêmica. 
                                                                 (   ) Não lembra. 
4. Você considera que o seu contato com livros de histórias na infância foi: (   )Pouco 
                                                                                                                         (   )Bom 
                                                                                                                         (   )Ótimo 
                                                                                                                         (   )Nenhum 
5. Quando criança os seus pais liam para você? (   )Sim     (   )Não    (   )Às vezes   (   )Não lembra.  
6. Como você classifica o seu interesse pela leitura, atualmente: (   )Ótimo          (   )Bom                   
                                                                                                        (   )Regular      (   )Pouco 
Por quê? _______________________________________________________________________________________ 

7. O que você gosta de ler? (   ) Jornais                                                        (   ) Revistas em geral. 
                                             (   ) Livros técnicos (da profissão)                     (   ) Outros 
                                             (   ) Mensagens e textos da internet.     
                                             (   ) Livros diversos: romance, auto-ajuda, “best-seller”, literário. 
8. O que você compra para ler? (   ) Jornais   (   ) Revistas   (   ) Livros   (   ) Não compra. 
9. Você costuma ler para ter prazer? (   ) Sim     (   ) Não     (   ) Às vezes    (   ) Não sabe referir. 
10. Para você o hábito de leitura exige?  (   ) Disposição e interesse pessoal.  
                                                                 (   ) Condições financeiras para comprar livros. 
                                                                 (   ) Competências específicas. 
                                                                 (   ) Não sabe referir. 
11. Por que é importante aprender a ler? 
_______________________________________________________________________________________________ 
12. O que significa ser um bom-leitor? 
_______________________________________________________________________________________________ 
13. Como professor você realiza leitura de histórias infantis na sala de aula? 
                       (   ) Sim       (   ) Não          (   ) Só na biblioteca       (   ) Como atividade de casa. 
14. Se sim, informe com que freqüência você realiza a leitura de histórias na sala de aula? 
               (   ) Todos os dias       (   ) Quase todos os dias       (   ) Às vezes           (   ) Nunca 
15. Você utiliza qual abordagem de leitura em sala de aula? 
(  ) Co-construtivista: durante a leitura de histórias o professor complementa as passagens do texto, tanto 
espontaneamente como em resposta às perguntas das crianças. 

(   ) Didático-interacional: o professor assume o papel de liderança, é ele, por exemplo, quem faz as perguntas, às 
quais são em torno dos fatos ocorridos no texto. 

(   ) Orientada para o desempenho: durante a leitura, o professor encoraja as crianças a fazer previsões sobre o que 
vai acontecer na história, a estabelecer ligações entre os acontecimentos do texto com suas experiências pessoais, 
além de acrescentar informações importantes para compreensão da história. 

Figura 1 – Questionário aplicado aos professores
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para apresentar o projeto e solicitar a sua autoriza-
ção. Depois, foi realizado o contato com os direto-
res das escolas e com os respectivos professores 
participantes que assinaram o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido autorizando a coleta e 
utilização dos dados.

A pesquisa foi aprovada pelo o Comitê de Ética 
em Pesquisa do CEFAC – Saúde e Educação, sob 
número 152/06.

As variáveis quantitativas foram descritas atra-
vés de média e desvio padrão, e as categóricas 
através de freqüências absolutas e relativas. Para 
comparar os grupos em relação à idade e ao tempo 
de trabalho no ensino fundamental foi aplicada a 
técnica de Análise de Variância (ANOVA) one-way. 
Para avaliar as associações entre as variáveis cate-
góricas, o teste qui-quadrado de associação foi utili-
zado. Para comparar os grupos entre si, o teste qui-
quadrado de ajustamento foi aplicado. O nível de 
significância adotado foi de 5% e as análises foram 
realizadas no programa SPSS (Statistical Package 
for the Social Sciences) versão 13.0.

RESULTADOS

Do total de 42 professores de 1ª a 4ª séries do 
ensino fundamental, 30 professores devolveram os 
questionários. O tempo de profissão variou entre 
2 e 29 anos, com média de 14,3 anos. Dois pro-
fessores não informaram o tempo de trabalho no 
ensino fundamental. A caracterização da amostra 
está apresentada na Tabela 1.

A Figura 2 apresenta a distribuição dos profes-
sores quanto ao comportamento e atitude frente ao 
ato de ler. Houve diferença estatisticamente signifi-
cativa entre os comportamentos (p<0,001), sendo 
que o comportamento pouco favorável foi o mais 
prevalente entre eles.

A associação entre as características dos pro-
fessores com o comportamento e atitude frente ao 
ato ler está na Tabela 2. Não houve associação 
estatisticamente significativa com nenhuma variá-
vel sócio-demográfica nem com as variáveis rela-
cionadas à profissão, talvez pelo pequeno número 
de professores com o comportamento altamente 
favorável ao ato de ler (n=1; 3,3%).

A Tabela 3 apresenta a associação entre as ques-
tões referentes ao comportamento e atitude frente 
ao ato ler com o grupo. Houve associação esta-
tisticamente significativa com a questão “Quando 
criança os seus pais liam para você?” (p=0,021), 
sendo que o grupo 3 (pouco favorável) apresentou 
a maior proporção de respostas negativas. Tam-
bém houve associação significante do grupo com a 
questão “Como você classifica o seu interesse pela 
leitura atualmente” (p=0,006), sendo que o grupo 2 



Características n=30 
Idade (anos) – Média ± DP 37,6 ± 6,93 
Sexo – n(%)  

Masculino 02 (6,7) 
Feminino 28 (93,3) 

Série que leciona* – n(%)  
1ª 9 (30,0) 
2ª 11 (36,7) 
3ª 10 (33,3) 
4ª 9 (30,0) 
Não informaram 2 (6,7) 

Formação – n(%)  
Técnico Magistério 4 (13,3) 
Curso Superior de férias 13 (43,3) 
Curso Superior 10 (33,3) 
Não informaram 3 (10,0) 

Tempo de trabalho no ensino 
fundamental (anos) – Média ± DP 

14,3 ± 7,60 

Escola – n(%)  
Municipal 16 (53,3) 
Estadual 6 (20,0) 
Ambas 8 (26,7) 

Tabela 1 – Caracterização da amostra

*Questão de múltipla resposta, visto que alguns professores 
lecionam em várias séries.

21 (70,0%)

8 (26,7%)

1 (3,3%)

0

5

10

15

20

25

Altamente favorável
(grupo 1)

Favorável (grupo 2) Pouco favorável
(grupo 3)

Comportamento e atitude frente ao ato de ler

N
º d

e 
in

di
ví

du
os

Figura 2 – Distribuição dos professores quanto 
ao comportamento e atitude frente ao ato de ler

(favorável) teve uma maior proporção de respostas 
na categoria “ótimo” e o grupo 3 (pouco favorável) 
estava mais associado à categoria “bom”. Houve 
associação também entre os grupos com a questão 
de o hábito de leitura exigir competências específi-
cas (p<0,001), onde somente o grupo 1 (altamente 
favorável) considerou esse item. Porém, esse grupo 
possui apenas um professor, fazendo com que esta 
associação seja interpretada com cautela. 
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Características Grupo 1 
(n=1) 

Grupo 2 
(n=8) 

Grupo 3 
(n=21) p

Idade (anos) – Média ± DP 27 ± 0,0 40,4 ± 8,73 37,1 ± 5,82 0,155** 
Sexo – n(%)     

Masculino 0 (0,0) 1 (12,5) 1 (4,8) 0,729*** 
Feminino 1 (100,0) 7 (87,5) 20 (95,2)  

Série que leciona* – n(%)     
1ª 0 (0,0) 2 (25,0) 7 (33,3) 0,665*** 
2ª 0 (0,0) 3 (37,5) 8 (38,1) 0,976*** 
3ª 0 (0,0) 1 (12,5) 9 (42,9) 0,124*** 
4ª 0 (0,0) 4 (50,0) 5 (23,8) 0,173*** 
Não informaram 1 (100,0) 1 (12,5) 0 (0,0) - 

Formação – n(%)     
Técnico Magistério 0 (0,0) 2 (25,0) 2 (9,5) 0,789*** 
Curso Superior de férias 1 (100,0) 2 (25,0) 10 (47,6)  
Curso Superior 0 (0,0) 3 (37,5) 7 (33,3)  
Não informaram 0 (0,0) 1 (12,5) 2 (9,5)  

Tempo de trabalho no ensino 
fundamental (anos) – Média ± DP 6,0 ± 0,0 15,6 ± 10,3 14,2 ± 6,4 0,505** 

Escola – n(%)     
Municipal 0 (0,0) 4 (50,0) 12 (57,1) 0,557*** 
Estadual 0 (0,0) 2 (25,0) 4 (19,0)  
Ambas 1 (100,0) 2 (25,0) 5 (23,8)  

Tabela 2 – Relação entre as características da amostra e o grupo

* Questão de múltipla resposta, visto que alguns professores lecionam em várias séries.
** Valor obtido pela Análise de Variância (ANOVA) one-way.
*** Valor obtido pelo teste qui-quadrado de Pearson.

DISCUSSÃO 

A leitura é um ato complexo, que abrange pro-
cessos perceptuais, cognitivos, lingüísticos, comu-
nicativos, sociais e emocionais. É muito importante 
considerar as condições afetivas, interesse e moti-
vação em relação ao ato de ler, para que se possa 
garantir prazer e gosto pela leitura no dia-a-dia da 
vida. Qualquer alteração em um destes aspectos 
pode causar prejuízos no processo de desenvolvi-
mento e aprendizagem 5-10. 

A partir das informações obtidas nos questiona-
mentos aplicados aos professores, pode-se cons-
tatar que dos 30 professores de 1ª a 4ª série do 
ensino fundamental, somente 1 apresentou com-
portamento altamente favorável para a leitura, 
determinado por uma experiência pessoal positiva 
com relação à leitura, desde a infância, através do 
contato com livros infantis e hábito dos pais de con-
tarem histórias. Sabe-se que, é essencial desenvol-
ver a motivação e gosto pela leitura, desde muito 
cedo, antes do aprendizado formal, através do con-
tato direto com livros infantis e diversos tipos de 

 textos (poesias, parlendas, adivinhas, contos, gibis, 
entre outros), a relação afetiva com a leitura se 
estabelece na infância, portanto, para constituir-se 
um bom leitor a prática de leitura precisa ser desen-
volvida em casa e na escola 5-9. 

Vinte e um professores apresentaram compor-
tamento pouco favorável para a leitura, assinalado 
por uma experiência pessoal não positiva com a lei-
tura, quase a metade dos professores pesquisados 
consideraram que o ato de ler foi uma imposição 
escolar ou uma atividade chata. Confirmando, o 
que se sabe em diversos estudos 8-10, que a prá-
tica de leitura por obrigação na escola, como tarefa 
escolar, não forma leitores permanentes e críticos, 
mas, sim leitores ocasionais e passageiros, que tem 
a sensação de que ler é uma atividade cansativa 
e desinteressante. A grande maioria dos profes-
sores afirmou que teve pouco ou nenhum contato 
com livros de histórias na infância e que seus pais 
nunca realizaram leitura de histórias infantis para 
eles quando criança. Houve associação estatisti-
camente significativa com esta questão (p=0,021), 
sendo que o grupo 3 (pouco favorável) apresentou  
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Questionamentos Grupo1 
(n=1) 

Grupo2 
(n=8) 

Grupo3 
(n=21) p**

Como foi a sua experiência pessoal, em 
relação ao ato de ler, desde a sua infância 
até os cursos de formação? 
Uma atividade prazerosa e motivante. 
Uma atividade negativa: chata e cansativa 
Uma obrigação acadêmica.  
Não lembra. 

1 (100,0) 
-
-
-

8 (100,0) 
-
-
-

7 (33,3) 
5 (23,8) 
7 (33,3) 
2 (9,5) 

0,081 

Quando criança os seus pais liam para 
você? 
Sim
Às vezes 
Não
Não lembra 

1 (100,0) 
-
-
-

4 (50,0) 
2 (25,0) 
1 (12,5) 
1 (12,5) 

2 (9,5) 
1 (4,8) 

17 (81,0) 
1 (4,8) 

0,021 

Você considera que seu contato com livros 
de histórias na infância foi: 
Ótimo 
Bom
Pouco
Nenhum 

1 (100,0) 
-
-
-

3 (37,5) 
1 (12,5) 
3 (37,5) 
1 (12,5) 

3 (14,3) 
3 (14,3) 

10 (47,6) 
5 (23,8) 

0,511 

O aprendizado da leitura é uma 
responsabilidade de quem: 
Pais, professores e alunos. 
Pais e professores. 
Professores e alunos. 
Só do aluno e/ou da família. 
Sem resposta. 

1 (100,0) 
-
-
-
-

3 (37,5) 
4 (50,0) 
1 (12,5) 

-
-

6 (28,6) 
6 (28,6) 
2 (9,5) 
6 (28,6) 
1 (4,8) 

0,668 

Por que é importante aprender a ler? 
Fim lingüístico. 
Fim profissional. 
Fim cultural. 
Fim social. 
Sem resposta. 

-
-

1 (100,0) 
-
-

1 (12,5) 
1 (12,5) 
4 (50,0) 
2 (25,0) 

-

3 (14,3) 
2 (9,5) 
6 (28,6) 
9 (42,9) 
1 (4,8) 

0,901 

Você costuma ler para ter prazer? 
Sim
Ás vezes 
Não 
Não sabe referir 

1 (100,0) 
-
-
-

7 (87,5) 
1 (12,5) 

-
-

8 (38,1) 
12 (57,1) 

-
1 (4,8) 

0,158 

Tabela 3 – Representação dos professores leitores e a prática de leitura nas séries iniciais

*Alguns professores assinalaram mais de uma resposta, de modo que o número de respostas obtidas foi superior ao número de 
professores entrevistados. 
** valor obtido pelo teste qui-quadrado de Pearson.
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Questionamentos Grupo1 
n (1) 

Grupo2 
n (8) 

Grupo3 
n (21) p**

O que você compra para ler? * 
Jornais 
Revistas 
Livros
Não compra 

-
-
1 (100,0) 
-

4 (50,0) 
4 (50,0) 
7 (87,5) 
-

11 (52,4) 
11 (52,4) 
9 (42,9) 
4 (19,0) 

0,592 
0,592 
0,064 
0,372 

Para você o hábito de leitura exige? *
Disposição e interesse pessoal. 
Condições financeiras para comprar livros. 
Competências específicas. 

1 (100,0) 
-
1 (100,0) 

8 (100,0) 
1 (12,5) 
-

20 (95,2) 
3 (14,3) 
-

0,801 
0,916 
<0,001 

Como você classifica o seu interesse pela 
leitura atualmente: 
Ótimo
Bom
Regular ou Pouco 
Não respondeu. 

1 (100,0) 
-
-
-

7 (87,5) 
1 (12,5) 
-
-

2 (9,5) 
9 (42,9) 
7 (33,3) 
3 (14,3) 

0,006 

Para você, o que é ler?
Visão acadêmica ou lingüística.  
Visão cultural.  
Visão interacional.  
Visão afetiva.
Sem resposta. 

-
1 (100,0) 
-
-
-

3 (37,5) 
2 (25,0) 
1 (12,5) 
1 (12,5) 
1 (12,5) 

10 (47,6) 
7 (33,3) 
3 (14,3) 
-
1 (4,8) 

0,695 

O que significa ser um bom leitor? 
Ter hábito constante de leitura, gostar e sentir 
prazer.  
Ler freqüentemente vários tipos de textos. 
Entender e interpretar o que leu. 
Sem resposta. 

1 (100,0) 
-
-
-

2 (25,0) 
3 (37,5) 
2 (25,0) 
1 (12,5) 

3 (14,3) 
9 (42,9) 
8 (38,1) 
1 (4,8) 

0,502 

Com que freqüência você realiza a leitura de 
histórias na sala de aula? 
  Todos os dias.  
  Quase todos os dias. 
  Às vezes 
  Nunca 

-
1 (100,0) 
-
-

3 (37,5) 
2 (25,0) 
3 (37,5) 
-

-
9 (42,9) 
10 (47,6) 
2 (9,5) 

0,086 

Você utiliza qual abordagem de leitura em 
sala de aula? 
   Orientada para o desempenho. 
   Co-construtivista. 
   Didático-interacional. 
   Não responderam. 

1 (100,0) 
-
-
-

7 (87,5) 
1 (12,5) 
-
-

8 (38,1) 
5 (23,8) 
6 (28,6) 
2 (9,5) 

0,314 

Tabela 3 (continuação)

*Alguns professores assinalaram mais de uma resposta, de modo que o número de respostas obtidas foi superior ao número de 
professores entrevistados. 
** valor obtido pelo teste qui-quadrado de Pearson.
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a maior proporção de respostas negativas. Isto 
revela uma carência de material para leitura, em 
casa, que satisfaça aos interesses das crianças, 
como já foram apontadas nas pesquisas 8-10, e 
evidência que, poucos pais têm por rotina realizar 
leituras para seus filhos, atitudes estas considera-
das como de incentivo à formação de crianças e 
adolescentes em bons leitores 5-7. Verifica-se uma 
relação afetiva não favorável em relação à leitura e 
uma formação deficiente dos professores e, conse-
quentemente, a manutenção deste comportamento 
de “não-leitura”, característico não só dos professo-
res, mas de vários grupos sociais do nosso país 8-10. 
O que se observou na pesquisa é que, a maioria 
dos professores apresenta uma relação meramente 
técnica 10 e mecânica com a leitura, comprovando 
que, a relação-afetiva com a leitura não foi desen-
volvida.  Logo, como o professor pode comprome-
ter-se em formar bons leitores, sendo o exemplo o 
grande incentivador do hábito de ler, o professor 
precisa gostar de ler. 

Na questão que investigou o aprendizado da 
leitura é uma responsabilidade de quem. Chama 
a atenção que 7 professores excluíram-se dessa 
responsabilidade. Considerando que, o professor 
é o profissional habilitado e responsável para for-
mar, mediar e orientar o aluno a construir o conhe-
cimento, transformando-o em aprendizagem. Neste 
sentido, o professor é o grande mediador do apren-
dizado da leitura e responsável pela formação de 
pequenos leitores em bons leitores, capazes de 
fazer uso real da leitura no dia-a-dia da vida. Porém, 
o professor não é o responsável único pelo apren-
dizado da leitura 7-10. O adulto em geral (sejam pais, 
professores ou terapeutas) tem a responsabilidade 
de ler diversos textos para a criança, de maneira 
lúdica, mostrando-lhe o sentido e a importância 
do aprendizado da leitura para o dia-a-dia da vida. 
Compete aos pais, também, dar início ao processo 
de aprendizado da leitura, motivando seus filhos a 
ler, por meio de exemplos positivos frente à leitura, 
através da leitura em voz alta de histórias infantis, 
de forma prazerosa, e dando livros de presente 
quando possível 6-10. Estudo 11 revelou que, as expe-
riências de leitura compartilhada, desde bem cedo, 
antes da idade escolar, proporcionam um desem-
penho importante em todas as tarefas acadêmicas 
futuras. Relatou que leitores não capazes tiveram 
significativamente menos experiências de leitura 
compartilhada com seus pais antes do aprendizado 
formal do que os leitores capazes. Percebe-se que, 
nem sempre a família tem condições financeiras e 
culturais de desempenhar a tarefa de promover a 
prática da leitura 8-10 em casa. Portanto, ainda, cabe 
ao professor orientar e incentivar esses pais a pro-
moverem situações favoráveis de leitura em casa, 

revelando o valor das histórias infantis antes de dor-
mir e a lembrança agradável das primeiras leituras 
para o futuro aprendizado da leitura. Além, da sua 
importância para o desenvolvimento da linguagem 
oral, da atenção, da imaginação, da memória, do 
vocabulário e desenvolvimento infantil como um 
todo, inclusive como função terapêutica, já que, 
ajuda na pacificação das emoções, incorporação de 
valores sociais, desenvolvimento do caráter e para o 
desempenho escolar. Estes achados foram corrobo-
rados por diversos estudos 6-12. Outros estudos 7-10,  
também, relacionam que mesmo os pais com boas 
condições econômicas não exercem o papel de 
incentivadores da leitura, pois, desconhecem sobre 
a necessidade da leitura desde bem cedo.

Quando questionados por que é importante 
aprender a ler, 22 professores descreveram um 
fim cultural ou social. Avaliando a importância do 
aprendizado da leitura como elemento que, pos-
sibilita desenvolver o conhecimento, ter acesso a 
informações, formar o espírito, ampliar idéias, ques-
tionar e pensar sobre as coisas do mundo, como 
forma de atividade social, capaz de formar cidadãos 
conscientes e competentes, comprometidos com 
as transformações sociais 2,4,5,8,10. Entretanto, quase 
sempre, muitos professores trabalham com textos 
recursivos, cópias e exercícios dirigidos, sem a 
preocupação de desenvolverem atividades de uso 
efetivo da leitura, a fim de torná-la significativa 5,8. É 
indiscutível, então, o fim cultural e social do apren-
dizado da leitura como comprovaram a maioria dos 
professores do estudo, pois, as pessoas lêem para 
resolver problemas, para anotar alguma coisa, para 
informar-se, para aprofundar conhecimentos, para 
ter prazer (fruição) e até para saber que não se 
sabe tudo 5, mas, muitas vezes estes fatores não 
são valorizados na sala de aula de forma prática. 

Quando questionados se costumam ler para ter 
prazer, 13 professores mencionaram que apenas 
às vezes lêem para ter prazer, dando a entender 
que quando eles podem escolher como passar o 
seu tempo, a leitura não é uma das atividades de 
lazer preferida. Mais uma vez, observou-se uma 
relação-afetiva não favorável com a prática de lei-
tura. Ao desejar formar bons leitores é necessário 
gostar de ler e realizar leituras prazerosas. Tais 
dados mostram que, é fundamental que os profes-
sores e demais mediadores de leitura modifiquem 
a sua postura em relação à leitura, primeiramente, 
sejam bons leitores e desenvolvam a “paixão” pelos  
livros 5,8-10, para entusiasmar as crianças e não trans-
formar o ato de ler num fim por si mesmo. A leitura 
é um processo interativo e interdependente, que se 
desenvolve numa relação de entender o mundo e 
buscar significados com as suas experiências pes-
soais, culturais e sociais 5. 
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Outra informação importante é que, na questão 
que investiga o que você gosta de ler, a leitura téc-
nica, representada por livro da profissão, foi sele-
cionada por alguns professores pesquisados. Tal 
informação já foi referida em outras pesquisas 8,10. 
Assim, é necessário que o professor desenvolva lei-
turas específicas para, estar bem informado, refle-
tir sobre a sua prática pedagógica e contribuir para 
fazer do Brasil um País de bons leitores 5,8.

Em consenso, quando questionados sobre o que 
o hábito de leitura exige, 29 professores seleciona-
ram a opção disposição e interesse pessoal, sendo 
que um selecionou a opção competências espe-
cíficas. É certo assegurar que nenhuma leitura é 
possível sem o adequado funcionamento das habi-
lidades sensoriais e funções corticais superiores. 
Igualmente, que a leitura exige um saber mínimo 
para progredir. O hábito de leitura exige desde cedo 
contato com o livro. Ele pode ser tocado, dobrado, 
carregado e lido de diversas maneiras: pelas gra-
vuras, imagens, personagens, título, formato, entre 
outros, de acordo com vários estudos 3-8. Também, 
existe várias maneiras de se ler, cabe aos pais, pro-
fessores ou terapeutas oportunizar circunstâncias 
reais de leitura, em diferentes situações sociais, 
que mostrem o sentido da leitura, considerando os 
aspectos sociais e a história de cada um 5-7. 

Quando indagados sobre como classifica o seu 
interesse pela leitura, atualmente, 10 professores 
afirmaram ser regular ou pouco, também, houve 
nesta questão, associação significante do grupo 
(p=0,006), sendo que o grupo 3 (pouco favorá-
vel) estava mais associado à categoria “regular ou 
pouco” e o grupo 2 (favorável) teve uma maior pro-
porção de respostas na categoria “ótimo”, revelando 
mais uma vez uma relação afetiva não favorável 
com a leitura. Em concordância com outros auto-
res 8-10 é indispensável a presença de professores 
leitores, que sintam encanto pela leitura, prazer e 
gosto em aprimorar a sua prática de ensino-apren-
dizagem da leitura na sala de aula.    

Na questão que investiga o que é ler, só 1 pro-
fessor descreveu a visão afetiva, prazer em ler, 
quase à metade dos professores delinearam uma 
visão acadêmica ou lingüística, dado este obser-
vado em outras pesquisas 8,10. Analisando que, ler e 
escrever não é somente decodificar e codificar gru-
pos de grafemas/fonemas, pois, vai além, envolve 
a compreensão e reflexão do que foi lido na prática 
social. Consiste em dominar a leitura e praticá-la no 
dia-a-dia da vida, ao ler as regras de um jogo, uma 
receita culinária, uma bula de remédio, um ende-
reço comercial, um contrato imobiliário, uma conta 
de telefone, um texto e um formulário de modo 
autônomo 5. Todavia, o processo de decodificação 
é essencial para o aprendizado da leitura. Sendo 

a consciência fonológica uma habilidade possível 
de ser desenvolvida por meio de atividades lúdi-
cas, especialmente, para as crianças que assina-
lam dificuldades para aprendizado da leitura ou de  
risco 3,5,12. Estudo longitudinal 13 examinou as contri-
buições do desenvolvimento da capacidade fonoló-
gica e as habilidades orais da língua, no transcorrer 
do jardim de infância, para o desempenho da leitura 
em crianças com idade média de 7 anos e 9 meses, 
cursando a 2ª série do ensino fundamental. 70% 
dos leitores não-bons apresentaram uma história de 
problemas em atividades fônicas e em linguagem 
oral no jardim de infância, concluindo a importância 
da inclusão de atividades lúdicas para desenvolver 
consciência fonológica, desde o jardim de infância, 
para o futuro aprendizado da leitura. Concordando, 
mais um estudo 14 destaca que, além do desenvol-
vimento metafonológico, para o sucesso do apren-
dizado da leitura, é fundamental oportunizar uma 
prática extensiva com a própria leitura. Outros estu-
dos 3,15, também, demonstram que no aprendizado 
da leitura a criança deve ser conduzida a desenvol-
ver a consciência ortográfica e fonológica, através 
da análise de forma consciente da linguagem oral, 
manipulando a palavra, sílaba e fonema durante a 
própria leitura de histórias. 

Quando questionados sobre o que significa ser 
um bom leitor, apenas seis professores mencio-
naram uma atitude afetiva com relação à leitura, 
citando as palavras: gostar, sentir prazer, ter hábito 
constante de ler vários textos. De acordo com 
os alguns autores 5,10 a atitude afetiva na leitura, 
envolve a ação das emoções: gosto, prazer, encan-
tamento, sensibilidade, interesse, que estabelecem 
o costume de ler diversos tipos de textos, indepen-
dente do pouco tempo disponível, pois, o tempo 
para ler sempre existe para um bom leitor.

Na questão que investiga com que freqüên-
cia realiza a leitura de histórias infantis na sala de 
aula, metade dos professores afirmou que não tem 
hábito de realizar a leitura de histórias infantis na 
sala de aula para seus alunos. Percebe-se, então, 
que eles, também, desconhecem a relevância da 
leitura e da literatura infantil na sala de aula, para 
ajudar a criança a descobrir o prazer da leitura e o 
gosto pela leitura. A prática de leitura de histórias 
infantis, como atividade recreativa ou lúdica, é uma 
experiência agradável, valiosa e significativa que 
desperta o encanto, à vontade e a disposição para 
o aprendizado da leitura e da escrita. Vários estu-
dos 3-7,12 relacionados com o aprendizado da leitura 
evidenciam a importância de reservar espaços para 
os programas interativos de leitura e literatura infan-
til no ambiente escolar, pois, a leitura de histórias 
infantis promove o desenvolvimento da linguagem 
oral, do vocabulário, da memória, da compreensão, 
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da consciência fonológica, tão importante, para o 
aprendizado da leitura e da escrita. Sabe-se que, 
as crianças cometem menos erros na leitura em voz 
alta, compreendem melhor texto lido em silêncio e 
empregam uma linguagem mais elaborada para 
recontar histórias. 

No entanto, quando questionados, com base 
no estudo 6, qual abordagem de leitura utilizada 
em sala de aula, mais da metade dos professo-
res responderam a abordagem orientada para o 
desempenho, onde no momento da leitura, sem o 
compromisso de avaliar as crianças, o professor 
encoraja as mesmas a fazerem previsões sobre 
o que vai acontecer na história, a estabelecerem 
ligações entre os acontecimentos do texto com 
suas experiências pessoais, além de acrescentar 
informações importantes para compreensão da 
história. 

CONCLUSÃO 

Verificou-se que, 30% dos professores apresen-
taram um comportamento altamente favorável ou 
favorável para a leitura (grupo 1 e 2) e 70% dos pro-
fessores apresentaram comportamento pouco favo-
rável para a leitura (grupo 3). A grande maioria dos 
professores não desenvolveu uma relação afetiva 
com o ato de ler e não apresenta hábito de leitura, 
tão necessário, para formar pequenos leitores em 
bons leitores e, ainda, desconhecem os propósitos 
da prática de leitura na sala de aula.  É de extrema 
importância que se realizem projetos de formação 
para a prática de leitura do professor, onde se dis-
cutam as suas atitudes afetivas, experiências pes-
soais e pedagógicas, as concepções que ele tem 
sobre a leitura, suas funções e usos, a motivação 
do aluno para a aprendizagem da leitura e a forma-
ção de bons leitores, entre outros. 



ABSTRACT

Purpose: to investigate the professors’ behavior and habits from levels 1 to 4 of basic education 
before the reading and the practical of reading in classroom. Methods: observational, transversal 
study, with the participation of 30 professors from the levels 1 to 4, in basic education, from public 
schools. Through a questionnaire with 15 open and closed questions type, information on the habits 
and attitudes of the professors had been harvested front to the learning of reading. Results: from this 
sample of 30 studied teachers, a statically significant difference of behaviors (p <0.001) was found, 
and this means that a favorable behavior respect to affective relations with reading in childhood, was 
not prevalent among the teachers. Conclusion: the great majority of teachers did not develop an 
affective relation with reading, an important requirement to transform learning children in effective and 
avid young and adult readers.  
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